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	DIRETORIA DE LICENCIAMENTO
AMBIENTAL
	Formulário para Licenciamento Ambiental de:
Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD
LICENÇA ÚNICA/OPERAÇÃO
	DATA: 12/12/2022
VERSÃO: 01/2022




ORIENTAÇÕES GERAIS:

· As informações técnicas do formulário deverão ser preenchidas por completo por responsável técnico habilitado; 
· Todos os documentos listados ao final deste formulário deverão ser entregues, sendo apresentados em ordem numérica;
· No caso de informações não pertinentes à realidade da empresa, preencher “não se aplica”;
· Não será aceito formulário incompleto e/ou sem assinatura do responsável legal e técnico do empreendimento;
· Todos os protocolos devem ser realizados através do Portal Cidadão (https://novohamburgo.atende.net/);
· Caso haja necessidade de entrega de planta física, após abrir o protocolo de licença ambiental pelo portal, o requerente poderá realizar juntada ao processo de licenciamento de forma presencial, no protocolo geral da prefeitura, após receber carimbo na Secretária Municipal de Meio Ambiente (SEMAM - 6º andar).
1. IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE:

	Razão social/ Nome:

	CNPJ/ CPF:
	 Inscrição Municipal nº: 

	Endereço (rua e nº):
	CEP:

	Cidade:
	Bairro:

	Responsável legal: 
	CPF: 

	E-mail principal (responsável legal):
	Telefone principal:


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE:
	Razão social/ Nome:

	CNPJ/ CPF:
	Bairro:

	Endereço (rua e nº):
	Matrícula:

	É necessário agendar a vistoria? (   ) SIM    (   ) NÃO
	DIC do imóvel:

	Responsável técnico:
	CPF:

	Formação Profissional:
	Função:

	 E-mail do responsável técnico:
	Telefone responsável técnico:

	Caso seja renovação da licença, informar o número da licença anterior: 
	Ramo de atividades (CODRAM):




3. INFORMAÇÕES SOBRE O LOCAL DO PRAD: 
3.1. Localização: 
	Coordenadas geográficas dos vértices da poligonal do local objeto do PRAD (Latitude e Longitude - graus, minutos, segundos (Google Earth) ou coordenadas UTM SIRGAS 2000; e ou ANEXAR PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO


	Mapa ou croqui de acesso à área a partir da PMNH (se a localidade for Lomba Grande):



3.2.  Quadro de áreas:
	Área total do terreno (m²):


	Área total degradada (m²):




4. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS (citar demais projetos, responsáveis técnicos e ART/RRT)
	Especificação do Projeto
	Responsável Técnico
	ART/RRT
	Não se aplica

	Meio Físico Geológico


	
	
	

	Meio Biótico


	
	
	

	Outro, se houver


	
	
	


Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.
Declaro ciência que para acompanhamento desse protocolo devo acessar o Portal Cidadão (https://novohamburgo.atende.net/)

Declaro estar ciente que receberei notificações e solicitações do órgão ambiental via correio eletrônico, as quais deverão ser sempre enviadas para o e-mail acima informado. 
Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário e que estou ciente que o não pagamento das taxas de licenciamento ambiental previstas na Lei Municipal nº 1031/2003 acarretará inscrição do débito em dívida ativa.

Novo Hamburgo, ____ de_______________ de 20____
___________________________________________________
Assinatura do requerente
Nome completo:
CPF/CNPJ:
___________________________________________________
Assinatura do responsável técnico pelas informações
Nome completo:
CPF:

Diretrizes Básicas para Elaboração do Plano de Recuperação de Área Degradada - PRAD
O PRAD deverá definir as medidas necessárias à recuperação ou restauração da área perturbada ou degradada, fundamentado nas características bióticas e abióticas da área e em conhecimentos secundários sobre o tipo de impacto causado, a resiliência da vegetação e a sucessão secundária. A elaboração do mesmo deverá ocorrer de forma ordenada e clara, procurando dar maior enfoque à(s) área(s) que sofrerá(ão) maior modificação ambiental, sempre delineado pela legislação ambiental vigente.
O PRAD deverá propor métodos e técnicas a serem empregados de acordo com as peculiaridades de cada área e do dano observado, incluindo medidas que assegurem a proteção das áreas degradadas ou perturbadas de quaisquer fatores que possam dificultar ou impedir o processo de recuperação/restauração, devendo ser utilizados, de forma isolada ou conjunta, preferencialmente aqueles de eficácia já comprovada, em especial a condução da regeneração natural de espécies nativas.
CONTEÚDO MÍNIMO
1.  Caracterização da área:
1.1 Delimitação da área a ser recuperada;

1.2 Caracterização dos ecossistemas ou formações vegetais existentes na área a ser licenciada;

1.3  Mapa topográfico de situação da área objeto do PRAD, em escala adequada ou imagem do Google Earth, contendo vias de acesso, recursos hídricos, ecossistemas, Áreas de Preservação Permanente conforme legislação vigente e Reserva Legal (para imóveis rurais);

1.4 No caso de PRAD para atividade de Mineração: 

a) planta planialtimétrica de detalhe em escala adequada com curvas de nível a cada metro com todos os elementos da superfície do terreno, contemplando as cavas mineradas, depósitos de rejeitos e/ou solo vegetal, áreas de servidão, corpos d’água, cercas, prédios, poços, formações vegetais e Áreas de Preservação Permanente;

b) descrição da situação atual da configuração topográfica, susceptibilidade das superfícies à erosão, pilhas ou leques de rejeitos, caracterização dos estéreis e dos solos, bem como suas relações com a geologia e geomorfologia local;

1.5 Descrição da situação atual da área, especificando e descrevendo os locais mais sensíveis à degradação;

2. Descrição das etapas do Plano de Recuperação:
2.1 Proteção (se necessário cercamento) da área objeto do PRAD;

2.2 Remoção de resíduos, caso haja, informando sua origem e destinação ambientalmente adequada (com apresentação do comprovante de destinação);

2.3 Descrição das medidas de contenção de erosão e estabilização, de preparo e recuperação do solo;

2.4 Detalhamento da terraplenagem, volume de material a ser movimentado, declividade e estabilidade dos taludes, sistema drenagem;

2.5 Preparação de solo, implantação de vegetação nativa da região, incluindo espécies rasteiras, arbustivas e arbóreas, com informações qualitativas (identificação nome científico, e respectivo nome comum) e quantitativas das espécies vegetais a serem introduzidas, bem como seu manejo, localização e época de plantio;

2.6 Proposição do uso futuro do local, quando da conclusão da recuperação de área;

2.7 Apresentação de outras medidas (adequar condições de acordo com cada situação);

2.8 Apresentação do cronograma geral de execução do projeto de recuperação de área degradada, sendo previsto o monitoramento das medidas adotadas.

2.9 Planta de configuração final do terreno em escala adequada contendo a vegetação a ser implantada, sistema de drenagem e demais itens pertinentes à recuperação da área com perfis representativos;

2.10 No caso de PRAD para atividade de Mineração:

a) Projeto de Estabilidade de Taludes com a configuração final, conforme critérios estabelecidos na Resolução CONSEMA n° 317/2016, com cronograma de execução; 

b) Projeto de cercamento/isolamento da área de lavra (para casos de taludes com risco de queda de blocos). 
3. Anexos
3.1 Anotações de Responsabilidade Técnica de todos os profissionais em relação à execução do Plano de Recuperação de Área Degradada, cada qual com sua atividade técnica pertinente;
3.2 Plantas relacionadas ao conteúdo (assinadas por RT).
OBS.: A análise destes documentos não exclui a possibilidade de exigência de complementações adicionais ao processo de licenciamento ambiental, após parecer técnico. Sempre que necessário e de forma motivada, o órgão ambiental municipal poderá solicitar a qualquer tempo documentos, projetos e informações complementares ao empreendedor. 
Formulário LU - PRAD

